
PPPRRROOOGGGRRRAAAMMMAAA   DDDEEE   DDDIIISSSCCCIIIPPPLLLIIINNNAAA    

NOME ESPAÇO URBANO, CONFLITOS SOCIAIS E PODER 

CÓDIGO : 4039  
PROF. (A): Celene Tonella 
CH:    60     
CRÉDITOS    04     
  
EMENTA : 
 Estudo das formas diferenciadas de ocupação do espaço urbano a partir de recortes 

históricos, territoriais e de classe. Políticas públicas de habitação e planejamento urbano 
no Brasil.  
 

PROGRAMA : 
 

Os movimentos sociais  

1.1  Formação dos trabalhadores urbanos: uma abordagem histórica 

1.2 .Os movimentos sociais contemporâneos na américa latina: identidades sociais, 
práticas coletivas e espaços políticos. 

1.3. Conflitos de interesses e representação institucional 

1.4. Espaço urbano e poder 

2 A cidade e a presença das classes no Brasil 

2.1 Pauperismo urbano e condições sanitárias 
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2.3. A produção estatal da moradia 
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3 O planejamento tecnocrático das cidades: estudos de casos 
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